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Editorial 
ÍNDICE 

Velhos tempos, Novos tempos 

Vai-se a primeira década do segundo milênio. 0 inimaginável em 

violência nos atos térroristas e em cataclismos naturais causou profundas 

alterações nos conceitos de bem estar e segurança do homem. 

No Brasil, grandes mudanças políticas, sociais e econômicas dão inicio a 

novos tempos e novos comportamentos. 

Na universidade, berço do pensamento crítico, da modificação de 

sistemas e da elaboração de princípios de um mundo novo, iniciou-se uma 

reestruturação, com a expansão do ensino público superior, técnico e 

tecnológico e a adoção de politicas afirmativas. 

No meio acadêmico, espaço de criatividade e de experiências politicas 

na perspectiva de novos caminhos no mundo da organização social, 

consolidou-se um novo comportamento politico sindical dos professores - 

o de diálogo, negociação, proposição de idéias e alternativas. 

Na representatividade do corpo docente, foi derrubado o paradigma de 

uma entidade centralizadora e controlada por grupos viciados em uma 

política arcaica, um sindicato nacional, e foi criado, em 2004 o Fórum de 

Professores das Instituições Federais de Ensino Superior - o Proifes. A 

partir de então, os espaços na universidade, na politica e na sociedade 

foram sendo conquistados e começaram as transformações das associações 

de docentes em sindicatos locais. 

Em 2008, a Associação dos Docentes da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul transformou-se em Sindicato dos Professores das Institui- 

ções Federais de Ensino Superior de Porto Alegre (Adufrgs-Sindical), 

passando a representar, além dos docentes da Ufrgs, os da Universidade de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) e do Instituto Federal do Rio 

Grande do Sul (IF-RS), Campus Porto Alegre. Muita luta e muita perseveran- 

ça têm sido investidas nesta caminhada que, em breve, será efetivamente 

concretizada com a criação de uma federação, constituida por sindicatos 

independentes e autônomos. 

Como cidadão que protagoniza este processo e como membro da matriz 

cultural do País, é dever do professor de uma Instituição Federal de Ensino 

Superior estar politicamente sintonizado com o mundo que avança e se 

transforma. Nestes novos tempos, precisamos de um sindicalismo universi- 

tário empreendedor, propositivo, participativo das decisões da universida- 

de e das instâncias superiores do governo, que esteja focado nas suas 

realidades especificas e do bem social da nação. 

Desejamos que cada vez mais surjam adeptos desta causa e, para 2011; 

Força, Perseverança, Saúde e Paz na construção do futuro do Brasil! 
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Jantar de Natal reúne centenas 

de pessoas na Sogípa 

Associados da Adufrgs e seus familiares confraternizaram as vitórias do ano que 
passou e brindaram a chegada de 2011 em evento promovido pela Entidade 

Por Maricélia Pinheiro e Adriana Lampert 

Acompanhado de boa música, dança e muita alegria, 
o Jantar de Natal da Adufrgs-Sindical reuniu cerca de 500 
pessoas na Sogipa, no dia 8 de dezembro. Nesta noite, 
ficaram do lado de fora as divergências políticas e ideoló- 
gicas e dentro do salão só houve espaço para festejar a 
fraternidade inspirada pelo espírito natalino, comemorar 
as muitas vitórias de 2010 e brindar o ano novo que se 
anuncia. 

Entre as presenças ilustres pode-se destacar a do 
primeiro presidente da Adufrgs, professor José Fraga 
Fachel, que ressaltou a expansão e fortalecimento da 
Entidade ao longo dos anos e falou sobre a importância de 
encontros sociais como a festa de Natal. "A universidade é 
toda segmentada, e eventos como esse são importantes 
porque dão oportunidade para os colegas se conhecerem e 
confraternizarem. Assim, a universidade fica mais unida e 
também mais coesa", disse. 

A festa contou ainda com a participação da professo- 
ra da Universidade Federal de Goiás e diretora do Proifes, 
Eliane Leão; do reitor da Ufrgs em exercício. Rui Vicente 
Oppermann; do pró-reitor de Extensão e Assuntos Comu- 
nitários da Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre (UFCSPA), Luís Henrique Telles da Rosa, 
representando a reitora Miriam da Costa Oliveira; do 
diretor-geral do Instituto Federal do Rio Grande do Sul, 
Campus Porto Alegre (IFRS/POA), Paulo Roberto Sangoi, 
diretores de unidades e personalidades do cenário político 
do Rio Grande do Sul. 

Em seu breve discurso, o presidente da Adufrgs, Cláu- 
dio Scherer, disse que para a diretoria do Sindicato foi uma 
grande alegria promover um evento tão concorrido como 
este de fim de ano. "São 500 pessoas aqui presentes. Come- 
çamos com 300 convites à venda e tivemos que ir aumen- 
tando até atingir o limite máximo", observou. Para 2011, a 
atual diretoria já reservou um espaço com capacidade para 
980 lugares, tendo em vista que a procura de convites em 
2010 superou em muito a expectativa. 0 próximo encontro 
de confraternização de Natal está marcado para 9 de dezem- 
bro de 2011, uma sexta-feira, o que contempla outra 
demanda do público: de que a festa fosse feita em véspera 
de recesso. 

Ao falar sobre as novidades, Cláudio Scherer anunciou 
que em breve a Adufrgs irá assinar convênio com a Unimed 
para atender aos professores que não têm plano de saúde 
através de suas instituições. Os temas pertinentes da 
política sindical não ficaram de fora: "Logo teremos publi- 
cado o Registro Sindical da Adufrgs. Outras ADs estão 
também prestes a receber o registro, como as de São Carlos, 
Belo Ilorizonte, Bahia, Ceará e Rio Grande do Norte. Em 
seguida, vamos formar uma federação de sindicatos inde- 
pendentes de professores federais do ensino superior. Isso 
deve acontecer ao longo de 2011." 

Após a fala do presidente da Entidade, o público assis- 
tiu a uma apresentação do Coral da Adufrgs, seguida pelo 
jantar e música ao vivo. Ao longo da festa, foram sorteados 
vários brindes. fí> 

Fotos: Mancelia Pinheiro 
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"Estou aqui por admiração pelo trabalho docente no Rio Grande do 
Sul, e também para prestigiar os colegas da Adufrgs, que têm 
apoiado o Proifes nesta caminhada em favor da representação 
sindical no Brasil. A festa está linda, com as pessoas 
confraternizando. É um momento que, além de se agradecer pelo 
ano que passou, podemos agradecer pela força deste sindicato que 
defende cada um destes professores que aqui estão." 

Eliane Leão 
professora da Universidade Federal de Goiás e diretora do Proifes 

"Tenho presenciado o empenho da atual gestão na integração e busca de soluções para a 
nossa Instituição, tais como filiação, plano de saúde e plano de carreira. Com relação aos 
eventos promovidos pela Entidade, posso afirmar que, a cada ano, a Adufrgs vem se 
superando na organização e divulgação, tornando-os cada vez mais concorridos. A festa deste 
ano está perfeita. Parabéns aos organizadores." ^ ^ , 

Paulo Roberto Sangoi 
diretor-geral do IFRS/POA 

"A Adufrgs se expandiu muito, se fortaleceu e tem cada vez mais 
sócios. Todos os presidentes contribuíram para esse 
desenvolvimento, para esse enriquecimento da Entidade - que 
propugna os direitos dos professores - e também para uma 
melhoria cada vez maior da própria Uf rgs." 

José Fraga Rachel 
professor aposentado da Ufrgs e primeiro presidente da Adufrgs 

"A participação da Adufrgs na política da Universidade se reveste de uma importância muito 
grande, pelas suas ações institucionais e que preservam a política dos docentes. Trata-se de 
um sindicato que tem contribuído de maneira expressiva para o crescimento da carreira 
docente em âmbito nacional. E ações como esta que nós vivenciamos hoje são muito 
importantes, nosentido de aproximar cada vez mais os associados." j\/\aurícj0 viegas 

pró-reitor de Gestão de Pessoas da Ufrgs 

Rui Vicente Oppermann 
vice-reitor da Ufrgs 

"Nossa universidade tem muitos professores participando da Adufrgs. Isso é importante, 
porque valoriza o docente e a carreira. Esta é uma noite especial, porque é sempre bom 
encontrar os amigos e colegas de outras universidades. Sou sindicalizado e penso que nossos 
colegas devem fazer o mesmo, porque é uma forma de fortalecermos o Sindicato e 
principalmente nossa categoria." 

"Fui efetivada há um ano e ainda não sou sindicalizada, mas eu e 
outros professores recém chegados no Instituto temos estudado 
muito a atuação da Adufrgs, que é rnuito interessante. Temos 
gostado muito do que a Entidade tem para oferecer - como este 
evento, por exemplo, que é um jantar de confraternização com 
adesão muito grande dos docentes. Estou me sentindo em casa e 
muito feliz." 

"A Adufrgs é essencial na organização em torno das lutas por 
melhores salários e condições de trabalho, e nas propostas de 
melhoria da Universidade. Exempla disso foi a colaboração da 
Entidade no Plano de Desenvolvimento Institucional da Ufrgs. Esse 
é o papel de um sindicato moderno. No mais, estou emocionado 
com a beleza deste jantar, porque estamos encontrando nossos 
colegas do dia a dia, em um ambiente de fraternidade e amizade, 
que só vem a aumentar a alegria que é integrar a família da Ufrgs." 

Luis Henrique Telles da Rosa 
pró-reitor de extensão e assuntos comunitários da UFSCPA 

>- 

Magali Lippert da Silva 
professora do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 



Aposentadoria especial 

tem nova regra 

A última Orientação Normativa divulgada pela 
Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão diz em seu artigo 2 
que "A aposentadoria especial será concedida ao servidor 
que exerceu atividades no serviço público federal, em 
condições especiais, que prejudiquem a saúde ou a 
integridade física, exposto a agentes nocivos químicos, 
físicos, biológicos ou associação de agentes prejudiciais à 
saúde ou à integridade física, pelo período de 25 anos de 
trabalho permanente, não ocasional nem intermitente." 
0 Parágrafo único que segue complementa: "Para efeito 
das disposições do caput deste artigo, considera-se 
trabalho permanente aquele que é exercido de forma não 
ocasional nem intermitente, no qual a exposição do 
servidor ao agente nocivo seja indissociável da prestação 
do serviço público." 

Isso significa que, de acordo com o documento, passa 
a ser obrigatório o servidor provar que o exercício de sua 
função exposta a agentes nocivos não é intermitente. No 
entanto, existem situações em que a atuação de alguns 
docentes é considerada como tal, mesmo quando exposta 
a agentes nocivos. É o caso de um professor de química 
que dê aulas práticas. Ele se expõe a produtos prejudiciais 
à saúde, que lhe enquadram na aposentadoria especial. 
No entanto, esse mesmo profissional leciona em sala de 
aula, fora de qualquer perigo do gênero. 

"0 que fazer nestes casos?", questiona Francis 
Bordas, advogado da Adufrgs-Sindical. Segundo ele, há 
quatro alternativas para os servidores: solicitar a 
aposentadoria, mudar a aposentadoria, pedir abono, ou 
revisar o abono. Sendo assim, os servidores podem e 
devem procurar a Adufrgs-Sindical para obterem 
orientação jurídica de como proceder a partir de agora, 
uma vez que o Mandado de Injunção de 2008 acaba 
sofrendo alterações após esta última Orientação 
Normativa (0N 10/2010), divulgada no Diário Oficial da 
União em novembro, que revoga a 0N de junho deste ano. 

"A contagem especial de tempo de serviço no 
funcionalismo federal é uma luta diária da Adufrgs. 
Estamos à disposição dos servidores", ressalta o 
advogado, que é especialista no tema. Ele explica que, 
como regra geral, os pedidos de revisão de atos de 
aposentadoria devem ser feitos no prazo de cinco anos, 

contados da concessão. Porém, o fato de o direito em 
questão haver sido reconhecido somente a partir da 
decisão do Supremo Tribunal Federal no Mandado de 
Injunção (MI) número 880, abre a possibilidade de alegar- 
se a ocorrência de um fato superveniente - que não 
poderia ser invocado pelo servidor dentro do prazo 
prescricional, buscando, assim, fazer com que este seja 
contado da publicação da decisão do MI. 

"De qualquer forma, só se saberá do êxito desta tese 
se experimentada, razão pela qual mesmo os servidores 
que se aposentaram há mais de cinco anos devem procurar 
os advogados da Adufrgs para obterem mais 
esclarecimentos a respeito", destaca Bordas/^ 
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Francis Bordas sugere que servidores procurem orientação 
na Adufrgs-Sindical 
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Revisão pelos Pares: 

um processo 

aceitável, mas discutível 

por Waldir Roque 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Matemática Aplicada/ Ufrgs 

Na política e na economia, a democracia e o livre 
mercado são os sistemas dominantes, mas não são os 
ideais e estão longe de serem perfeitos; entretanto, 
ambos têm sido aceitos em virtude de não se ter 
encontrado nada melhor para substituí-los. De forma 
semelhante, o sistema de revisão pelos pares (peer 
review) também tem sido universalmente aceito e 
adotado como o principal mecanismo para a avaliação 
da qualidade de trabalhos científicos, visando as suas 
publicações em revistas e congressos; de projetos de 
pesquisa propostos a agências, visando financiamento; 
de memoriais, visando reconhecimento da capacidade 
de produção intelectual e progressão de carreira, além 
de concursos, entre outros. Porém, da mesma forma que 
a democracia e o livre mercado, o processo de revisão 
pelos pares, ainda que amplamente aceitável, não 
implica que não se possa colocar em cheque algumas de 
suas particularidades e, assim, buscar novos mecanis- 
mos para aperfeiçoá-lo. 

No artigo [1], foi conduzido um estudo sobre 
reprodutibilidade de pareceres, que apresentou 

resultados interessantes, suscitando o debate junto à 
comunidade científica e às agências de fomento à 
pesquisa. Neste trabalho, observa-se que há uma 
reprodutibilidade muito baixa entre pareceres emitidos 
por revisores sobre um mesmo trabalho - a divergência é 
tão alta que a indicação, ou não, desse para publicação 
é comparável a jogar uma moeda para o alto e o resulta- 
do, cara ou coroa, indicar se o artigo deve ou não ser 
publicado. Este mesmo resultado foi também observado 
quando os autores analisaram o caso de artigos subme- 
tidos a eventos científicos, onde um número bem maior 
de revisores foi indicado para a apreciação dos trabalhos 
submetidos. Este problema mostra uma deficiência do 
processo de revisão pelos pares [2] e se torna mais grave 
ainda quando se trata da apreciação de projetos de 
pesquisa que são submetidos a financiamento. Os 
pareceres dos revisores têm um poder enorme na 
indicação de quais projetos devem ser financiados ou 
não. De certa forma, tais pareceres indicam qual o 
caminho que a ciência deve seguir e aquilo que deve ser 
evitado. © 
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Mas, será que com isso não estamos inibindo o 
próprio desenvolvimento da ciência quando um projeto 
propõe idéias inovadoras, mas pouco tradicionais em 
relação ao estado-da-arte ou da "moda" naquele 
momento? A pergunta é: o que fazer para melhorar o 
processo de revisão pelos pares? A primeira sugestão 
seria ampliar o número de revisores, porém isso não 
parece influenciar suficientemente no resultado em 
termos de reprodutibilidade, já que em [1] o estudo de 
caso de trabalhos submetidos a eventos com 12 e 14 
revisores foi apenas marginalmente melhor, isto é, não 
obteve uma melhora significativa na concordância 
entre os pareceres dos revisores. Então, unicamente 
ampliar o número de revisores não parece surtir efeito. 

Algumas revistas e eventos científicos propõem uma 
espécie de menu para servir de guia sobre os pontos que 
os revisores devem observar na sua apreciação. Esse 
mecanismo parece ser útil na medida em que procura 
uma maior uniformidade entre os pontos que devem ser 
observados e avaliados no processo de revisão, mas 
mesmo assim não nos dá garantias de reprodutibilidade. 
No caso de reconhecimento da qualidade e importância 
da produção intelectual de um pesquisador, a revisão 
pelos pares tem se tornado refém dos vários indicadores 
bibliométricos, que são discutíveis em seus fundamen- 
tos [3]. 

0 mecanismo de revisão pelos pares deve ter um 
valor intrínseco como instrumento de aperfeiçoamento 
do processo como um todo, dando ao autor margem para 
utilizar os pareceres em benefício do seu crescimento 
intelectual e no discernimento quanto à qualidade do 
seu próprio trabalho ou projeto frente a outros. Porém, 
muitos pareceres são mal redigidos, pouco consubstan- 
ciados e com alto teor de subjetividade. 

Outro ponto crítico do processo de revisão pelos 
pares é a não publicação dos pareceres, dificultando aos 
autores o acesso às apreciações. Deveriam ser publica- 
dos abertamente na internet pelos editores e agências, 
preservando-se os anonimatos dos revisores e dos 
autores. Isso permitiria uma análise comparativa, além 
de trazer mais transparência ao processo. 0 poder de 
veto dos revisores pode inviabilizar a publicação ou 
financiamento de projetos. No caso particular de 
projetos de pesquisa, se entende que, uma vez aprova- 
dos no mérito, esses estão qualificados para financia- 
mento. 

0 peso maior deve ser atribuído ao mérito do projeto 
e não à capacidade orçamentária de financiamento da 
agência devido a limites de recursos. Quando a dotação 
orçamentária se sobrepõe ao mérito, o estabelecimento 

de prioridades para o financiamento de projetos sofre do 
mesmo mal da reprodutibilidade dos pareceres. Na 
verdade, o não financiamento de um projeto aprovado 
em seu mérito é altamente desestimulante para os 
autores, principalmente quando estes são jovens 
pesquisadores, com desdobramentos junto aos seus 
alunos, além de inibidor do desenvolvimento científico 
e tecnológico. 

0 sigilo e a subjetividade no processo de revisão 
pelos pares o tornam ainda mais alvo de dúvidas e 
controvérsias quando há possibilidade de avaliações 
tendenciosas devido a critérios como grau de amizade, 
participação em um mesmo clube de pesquisa com 
formação de "capelinhas", por motivação de natureza 
de ordem política ou mesmo financeira. A formação de 
redes e grupos de interesse é comum no meio acadêmi- 
co, mas esses se tornam prejudiciais quando se transfor- 
mam em capelinhas, criando veículos próprios e 
fechados de divulgação de trabalhos científicos, por 
meio de revistas e congressos, ou mesmo para troca de 
citações, etc. Da mesma forma, a política de competição 
entre grupos de pesquisa é salutar até o ponto onde as 
revisões pelos pares podem gerar pareceres tendencio- 
sos, o que se torna mais grave ainda quando há escassez 
de recursos financeiros. Uma conseqüência disso é uma 
espécie de "pacto da mediocridade", quando a agência 
faz que financia um projeto, pois oferece um recurso 
muito inferior ao real solicitado no projeto, e o autor do 
projeto faz que pesquisa, pois aceita a concessão do 
recurso, mesmo sabendo que esse não permitirá a 
execução do projeto a contento. A criação de uma 
espécie de auditoria aleatória aos pareceres pode servir 
como um instrumento de validação dos mesmos, sem 
colocar qualquer dúvida à competência dos revisores. 

É indiscutível que o processo de revisão pelos pares 
tem sido útil, assim como o tem sido a democracia e o 
livre mercado. No entanto, frente ao exposto e a outros 
fatores não abordados aqui, se desejarmos dar maior 
credibilidade a este processo, é importante realizarmos 
uma discussão mais ampla, fundamentada em um 
estudo analítico, com validação de metodologias, além 
de torná-lo mais transparente para toda a comunidade. 

1. Reproducibility of Peer Review in Clinicai Neuroscience: Is Agreement 
between reviewers any greater than would be expected by chance alone? R M. 
Rothwelland Christopher N. Martyn, Brain, Vol. 123,1964-1969, 2000. 

2. Something Rotten at the Core of Science? David F. Horrobin, trends in 
Pharmacological Sciences, Vol. 22, February 2001. 

3. Citation Statistics, R. Adler, J. Ewing and P. Taylor, Statistical Science, Vol. 
24,1-14, 2009. 
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Quatro décadas 

que fizeram história 

Reforma Universitária proporcionou aprimoramento aos institutos da Ufrgs 

Por Luana Fuentefria 
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Submetida à Reforma Universitária estabelecida em pleno 
Regime Militar pelo presidente Costa e Silva, a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs) iniciou há 40 anos uma 
trajetória que ofereceu, a docentes e estudantes, a estrutura que 
até hoje a Universidade sustenta. Acompanhando as diversas 
modificações, institutos foram criados e organizados em quatro 
áreas: Ciências exatas e tecnologia, Ciências biológicas, Ciências 
humanas e Letras e artes. Mudança que, ao longo dos anos, 
trouxe benefícios para o trabalho de docentes e funcionários e 
ainda mais reconhecimento para Instituição. 

A criação e o desdobramento de faculdades em institutos, 
aliados a outros aspectos, como a departamentalização, a 
extinção das cátedras, a semestralização e o vestibular unificado 
ofereceram à Ufrgs o que o professor aposentando pelo Instituto 
de Psicologia, Lúcio Hagemann, trata por "organicidade". "Pela 
primeira vez, a Universidade teve uma estrutura orgânica, pois 
antes era um conjunto de unidades isoladas", explica. 
Hagemann, que era assessor do gabinete do reitor à época, 
Eduardo Faraco, observa que todas as unidades sofreram ação 
benéfica, fundamentais para o aprimoramento no ensino da 
Instituição. É o exemplo das faculdades de Medicina, 
Engenharia, Farmácia e Odontologia, entre diversos outros 
cursos. A antiga faculdade de Filosofia, que abrigava 14 cursos 
antes da reformulação, deu origem a novos institutos, entre eles 
o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH). 

0 professor do departamento de Antropologia, Ruben 
George Oliven, observa que o desdobramento foi inevitável, 
devido ao crescimento e ao conseqüente anseio de independên- 
cia de alguns setores. Na sua visão, o desenvolvimento da 
Universidade se deu principalmente pelo esforço de alunos, 
professores e funcionários, e não da Reforma como fenômeno 
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isolado. "A ampliação de algumas áreas tornou inevitável a 
sua separação e aprimoramento", avalia. 

Um dos únicos participantes da reestruturação que 
continuam ligados à Universidade, Lúcio Hagemann 
permanece como assessor jurídico da Adufrgs-Sindical e 
lembra que a boa preparação da Reforma, estabelecida por 
lei em 1967, pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC) 
em parceria com a Agência Americana para o 
Desenvolvimento Internacional (Usaid), permitiu que não 
houvesse resistência por parte do corpo docente da época. 
Por não ter ocorrido uma modificação imediata e radical, e 
sim ao longo de um processo, os mais conservadores 
tiveram tempo para absorver a idéia. 

Com a departamentalização, uma das principais 
mudanças da Reforma, os docentes lotados em uma mesma 
divisão se reuniram para eleger um chefe de departamen- 
to, e a ordem satisfez a maioria, que participou ativamente 
para que as adaptações ocorressem sem equívocos. "As 
coisas foram, aos poucos, se acomodando. E todos os 
professores tiveram um papel fundamental para que a 
mudança funcionasse", destaca Hagemann. 

0 ex-professor, um dos idealizadores do curso de 
Psicologia - cujo instituto foi criado após 1970 - considera 
a Reforma Universitária uma das responsáveis pelo 
reconhecimento da Ufrgs, nacional e internacionalmente. 
Conforme ele, um grande mérito da reestruturação foi a 
maior autonomia concedida à Instituição, ainda que esta 
não tenha sido aplicada de forma plena até hoje. "Isto 
libertou a Universidade para um avanço grande na criação 

e no desdobramento de cursos", considera. Esse desdobra- 
mento de institutos possibilitou, segundo ele, a criação de 
cursos de pós-graduação, especialmente a partir da década 
de 1980, em muitos dos quais a Ufrgs se destaca como 
pioneira. 

Para manter a boa organização, a política de cursos 
passou a ser orientada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP). Anteriormente, cada unidade discutia as políticas 
com a própria congregação. Da autonomia didática e 
administrativa de cada unidade, a Universidade passou e ter 
uma unicidade. 

Decorridos 40 anos, a qualidade da Instituição está 
visível nos seus 64 cursos de graduação e mais de 150 de 
pós-graduação distribuídos em suas 28 unidades universitá- 
rias. Para seguir aprimorando, no entanto, o professor 
Hagemann sugere novos ajustes, a exemplo da autonomia 
das universidades federais. Conforme ele, esse ponto, nunca 
implementado em sua totalidade, é fundamental, pois as 
universidades têm caracteres diferentes. "Com autonomia, 
elas podem se ajustar às necessidades regionais sem 
dependerem de uma regulamentação geral", avalia. 

Avanços do Ensino Superior 
0 sistema universitário brasileiro passou por diversas 

reformulações durante a República. As tentativas de 
aprimoramento chegaram ao seu auge na Ufrgs em 1968, 
com o desdobramento de faculdades nos atuais institutos. A 
primeira aconteceu sob o governo provisório de Manoel 
Deodoro da Fonseca, em 1891. Liderada pelo ministro da 



Instrução Pública, Correios e Telégrafos, Benjamim 
Constant, consistiu-se de um estatuto para as instituições 
de ensino superior existentes: Faculdades de Direito e de 
Medicina, Escolas Politécnicas, de Minas e de Engenheiro 
Geógrafo. 

Mais tarde, em 1901 e 1911, leis foram criadas para 
disciplinar a organização, a composição e o funcionamen- 
to das faculdades, sempre mantendo os currículos e as 
cadeiras estabelecidas na reforma Benjamim Constant. A 
estrutura das universidades voltou a ser alterada em 
1915, após uma mudança no currículo das Faculdades 
Federais de Direito, Medicina e Escola Politécnica em 
alguns estados, que porém não afetou o Rio Grande do 
Sul. 

Com o decreto do presidente Arthur Bernardes, em 
1925, o ensino brasileiro iniciou nova trajetória com a 
organização do Departamento Nacional do Ensino e a 
reforma dos ensinos secundário e superior. Pela primeira 
vez na legislação educacional brasileira, surge a figura da 
universidade, com a criação da Universidade do Rio de 
Janeiro. Com esse primeiro impulso, o País começa a 
visualizar a concepção de outras instituições de mesmo 
caráter em Pernambuco, Bahia, São Paulo, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul. Essa reestruturação também criou o 
Conselho Nacional de Ensino, em substituição ao Conselho 
Superior de Ensino, e alterou o currículo dos cursos de 
Direito, Medicina, Farmácia, Odontologia e Engenharias 
em todo o Brasil. 

0 primeiro ministro de Educação e Cultura, Francisco 
Campos, responsabilizou-se, em 1931, pela primeira 
reforma a colocar a universidade como modelo para o 
desenvolvimento do Ensino Superior, estabelecendo 
organização, composição, competência e funcionamento 
da administração universitária (reitoria, conselho 
universitário, assembléia geral universitária, institutos, 
conselho técnico-administrativo, congregação, entre 
outros). 0 pioneirismo também esteve presente na 
previsão de representação estudantil e na investigação 
científica como um dos objetivos do ensino universitário. 

Somente em 1961, no entanto, criou-se a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n0 4.024). 
Pela primeira vez, a legislação passou a disciplinar a 
organização e o funcionamento do ensino brasileiro em 
todos os níveis. 

Após 1968, o País passou ainda pela tentativa do 
então senador Darcy Ribeiro de aprimorar a educação. A 
lei de 1997 primava pela formação adequada dos profes- 
sores para a educação básica e a democratização da 
universidade. Em 2004, o então ministro da Educação, 
Tarso Genro, delineou um conjunto de princípios para a 
constituição de uma lei que regule o sistema de educação 
superior. Entre eles, estão o fortalecimento daindissocia- 
bilidade entre ensino, pesquisa e extensão e o vínculo 
entre universidade e os demais níveis de educação, em 
especial com a formação de professores de outros níveis 
de ensino. <i> 



O que foi a Reforma Universitária de 1968 

Instituída por lei em 1968, foi implementada na 

Ufrgs em setembro de 1970, com a criação da Comis- 

são de Planejamento e Desenvolvimento na Universida- 
de, presidida pelo vice-reitor da época, Ivo Wolff. 0 

grupo, nomeado pelo conselho universitário, estudou a 
composição da nova estrutura de forma a melhor 

utilizar se da flexibilidade que a lei permitia. 
Além de reestruturar a Instituição, a reforma 

universitária mais simbólica da história da Ufrgs 

marcou outros pontos de mudança: 

- estabeleceu o ensino como indissociável da 

pesquisa 

- assegurou a autonomia didático-científica, 

disciplinar, administrativa e financeira das universida- 

des 

- definiu a universidade como ambiente prioritário 
para o desenvolvimento do ensino superior, embora 

permita a existência dos estabelecimentos isolados 

- criou um modelo organizacional único para as 

universidades, públicas ou privadas 
- criou o ciclo básico de estudos, tendo por objetivo 

a recuperação de insuficiências evidenciadas pelo 

concurso vestibular na formação de alunos 

- eliminou a cátedra e a sua vitaliciedade 

- estabeleceu o departamento como "a menor 

fração da estrutura universitária" 

- impôs o regime de matrícula semestral por 

disciplina 

- criou o crédito como unidade de medida para a 

contabilidade acadêmica de integralização curricular 

- definiu a extensão como instrumento para a 

melhoria das condições de vida da comunidade e 

participação no processo de desenvolvimento 

- instituiu o vestibular unificado para todos os 

cursos da mesma instituição 

- prometeu renovação periódica do reconhecimen- 
to de universidades e estabelecimentos isolados de 

ensino superior 

- apontou a necessidade social como requisito 
para a autorização de instituições e cursos superiores 

• estimulou a criação dos diretórios centrais dos 
estudantes e dos diretórios setoriais ou centros 

acadêmicos. 



Programa de tratamento 

de resíduos químicos 

tem adesão 

da comunidade acadêmica 

Por Michelle Rolante 
Fotos: Suzana Pires 

Cerca de 130 toneladas de resíduos químicos já foram 
tratadas e recuperadas desde a criação, em 2002, do Centro 
de Gestão e Tratamento de Resíduos Químicos (CGTRQ) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). Órgão 
auxiliar, vinculado ao Instituto de Química, o CGTRQ atende 
190 laboratórios da Universidade, além de oito empresas 
privadas. Diariamente, o local recebe em torno de 210 litros 

de resíduos perigosos e 20 Kg de material para reciclagem. 
De acordo com o diretor do Centro de Tratamento de 

Resíduos Químicos, Eduardo Rolim de Oliveira, desde que o 

Instituto de Química foi implementado, sempre houve a 
preocupação de como armazenar e tentar recuperar os 
rejeitos. "Nós recebemos resíduos principalmente das 
Faculdades de Farmácia, Veterinária, Agronomia, Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas (IPH), Instituto de Ciências e 
Tecnologia de Alimentos (ICTA), Instituto de Biociências, 
Instituto de Biotecnologia e até alguns produtos que, a 

princípio, não parecem ser resíduos químicos como, por 
exemplo, revelador de fotografia, que recebemos da 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação Social." 

Segundo Greice Vanin de Oliveira, chefe da 
Divisão Técnica, o Centro tem disponibilidade para 
atender todos os laboratórios da Universidade que 
demandem o serviço. Para participar do Programa 
de Gerenciamento de Resíduos Químicos, as 
unidades precisam ter um responsável encarrega- 
do. "0 primeiro passo para oficializar essa parceria 
é a unidade interessada enviar um ofício solici- 

- 

Greice de Oliveira manipula resíduos químicos (acima), que são tratados 
no prédio do CGTRQ (abaixo) 

tando convênio para participar do Programa", destaca 
Greice. Depois é feito um mapeamento dos laboratórios para 
saber que tipos de resíduos são gerados e quantas pessoas 
precisam receber orientação. Afinal, o CGTRQ possui 
procedimentos bem específicos quanto à segregação e 
classificação de resíduos que são repassados através de um 
treinamento teórico. 

Greice ressalta que, conforme a necessidade e a rotina 
de cada laboratório, também pode ser solicitada uma visita 
e um treinamento prático. "Somente depois disso, o 
laboratório está apto para separar os 
materiais. As unidades, localizadas no 

Campus Agronomia da Ufrgs, 
realizam a entrega 
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quartas e sextas-feiras, diretamente no local", salienta a 
chefe da Divisão Técnica, alertando que os responsáveis 
pela entrega devem utilizar roupas e equipamento de 
proteção. Caso o resíduo não esteja rotulado devidamente e 
não tenha cumprido os requisitos necessários para ser 

recolhido, o CGTRQ pode se recusar a receber o material. 
As embalagens nas quais são entregues os resíduos 

devem conter rótulos próprios, preenchidos adequadamen- 

te com a composição do material e o nome do responsável. 
Depois de embalados e preparados, têm destino ambiental- 

mente correto. Os solventes halogenados, por exemplo, não 
podem ser utilizados normalmente, por isso são enviados 
para o Rio de Janeiro para serem incinerados. "Nos últimos 
três anos, enviamos um grande carregamento de resíduos 
de aproximadamente dez toneladas para tratamento", 

afirma Rolim. 
Os resíduos aquosos são enviados para uma estação de 

tratamento localizada na Zona Norte de Porto Alegre, onde 
é realizado o processo necessário para descontaminação 

dessa água e, posteriormente, feito o descarte adequado. Os 

sólidos são enviados para um aterro sanitário localizado em 
Gravataí (RS). Além disso, o CTRQ também recebe dois tipos 
de solventes que são muito utilizados em laboratórios. 0 
primeiro tipo de solvente, halogenado, possue cloro, 
bromo e halógeno na sua composição, e não pode ser 

queimado de forma simples, pois gera dioxina, que é uma 
substância que contamina o meio ambiente - enquanto o 

segundo tipo de solvente, não possue halógeno, e é mais 
fácil de trabalhar. 

A meta do CGTRQ é diminuir a emissão de gases e criar 

programas de tratamento que reduzam a quantidade desses 
materiais, desativando-os ou transformando-os em algo 
que possa ser utilizado novamente. Para que os solventes 
sejam reaproveitados, é preciso tratá-los e purificá-los de 
tal forma que possam ser utilizados novamente até mesmo 

para fins comerciais. Já o material sólido poderá ser 
reutilizado para produção de outros itens como, por 
exemplo, a borracha de pneu, usada para fazer asfalto. 

No caso de reagentes não desejáveis, estes são disponi- 
bilizados para os laboratórios da Ufrgs que tenham interes- 

se em usá-los nas aulas da graduação, por exemplo. 
"Pretendemos expandir as atividades e implementar, em 
2011, tratamentos adequados que diminuam o envio de 

resíduos para fora da Universidade", destaca Rolim, 
anunciando os planos de sua gestão. 

Também são considerados resíduos químicos restos de 
tintas utilizadas para pintar a Universidade, porque contêm 
solventes, metais, e outras substâncias que podem causar 
danos ao meio ambiente. 0 descarte também é feito pelo 
Restaurante Universitário da Ufrgs, que produz muitos 

litros de óleo - pois basta uma gota do produto para 
contaminar mil litros de água. "A melhor maneira de 
descartar o óleo é transformá-lo em sabão ou em biodiesel", 

ressalta Rolim. 
0 CGTRQ ensina, através da educação ambiental, a 

forma correta de recolher os resíduos químicos para que as 
pessoas não joguem este tipo de produto em pias, ou 
armazenem de maneira que possam ocorrer acidentes. 
Realizar pesquisas acadêmicas e utilizar a capacidade de 

criação de desenvolvimento disponível na Universidade é 
um dos projetos do diretor. Por isso, Rolim afirma que o 
CGTRQ não atua como uma empresa de tratamento, mas sim 

em busca de expandir a informação na sociedade. "0 
conhecimento adquirido poderá ser aplicado dentro da 
Universidade ou em qualquer outro lugar." <i> 

- ... 
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Resíduos Químicos destinados para o CGTRO (2008,2009 e 2010) 

Classificação Definição Exemplos Total 

Solvente Orgânico 
Halogenado (Kg) 

Mistura de dois solventes 
orgânicos diferentes, desde 
que um seja organoclorado 
ou benzeno. 

Clorofórmio, 
Diclorometano, 
Tetracloreto de carbono 

10.570 

Solvente Orgânico 
não Halogenado (L) 

Mistura com mais de um 
solvente orgânico diferente 
sem a presença de 
organoclorado. A mistura 
deve ser inflamável. 

Hexano, Etanol, 
Éter Etílico.Tolueno, etc. 

7.690 

Aquoso (L) 

Solvente majoritário "água" 
com solutos orgânicos ou 
inorgânicos dissolvidos. O 
resíduo não pode ser 
inflamável. 

Água com presença de 
ácidos, bases, sais e 
metais pesados. 

39.700 

Solvente Orgânico 
Passível de 
Purificação (L) 

Solventes orgânicos ou 
mistura de no máximo dois 
componentes, com ou sem 
impurezas dissolvidas. 

Acetona/Água, 
Etanol/Água 

163,4 

Resíduo Químico 
Sólido (L) 

Resíduo no estado sólido, 
semi-sólido, pastoso ou de 
lodo. Materiais sólidos 
impregnados com produtos 
químicos tóxicos proveniente 
de atividades laboratoriais. 

Luvas, papel filtro,vidraria 
e frascos contaminados 
com produtos químicos 
perigosos. 

78.000 

Óleos (L) 
Óleos Vegetal e Mineral p 
rovenientes de atividades 
laboratoriais. 

Óleo de Soja, Óleo de Bomba 1.000 

Materiais recebidos pelo CGTRO que não contêm resíduos químicos 

Matéria-Príma para 
Reciclagem (Kg) 

Vidro, plástico, papel e metal 
limpos provenientes dos 
laboratórios. 

Garrafas, caixas de papelão, 
frascos plásticos, etc 

17.736,3 

Reagente não 
Desejável (Kg) 

Reagente vencido ou que 
não é mais utilizado no 
laboratório, passível de 
reutilização. 

Ácidos, bases, 
solventes, sais, etc. 

1.040 



José Clóvís de Azevedo 

"Para que consigamos 

qualidade no ensino, 

precisamos de professores 

que estudem, que estejam 

predispostos a aprender" 

Ex-integrante da direção do Cpers e primeiro reitor da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs),iosé 

Clóvís de Azevedo é o novo Secretário de Educação no Estado. Ao assumir a pasta que nos últimos oito anos apresen- 

tou dificuldades de gestão por falta de recursos, ele pretende recuperar o diálogo com os professores e incentivar 

uma política de formação permanente entre os educadores da rede pública. 

Considerado um dos maiores especialistas gaúchos na problemática do ensino fundamentai, Azevedo, 65 anos, é 

natural de São Sebastião do Caí. Licenciado em História e Doutor em Educação pela Universidade de São Paulo, foi 

secretário municipal de Educação em Porto Alegre e se aposentou após 35 anos de 

magistério estadual. 

Ao ser convocado pelo governador eleito Tarso Genro, recebeu a 

notícia como um grande desafio, que afirma ter muita vontade de 

enfrentar. "Queremos implementar ações que garantam qualidade 

no ensino, trabalhando com o protagonismo do professor. Todas as 

atividades de mudança serão discutidas junto com a categoria. O 

diálogo com o magistério, que hoje está interrompido, será 

retomado", anuncia. 

José Clóvis Azevedo assume a pasta da Educação em janeiro de 

2011. A Secretaria abrange 2.600 escolas no Estado, emprega 30 mil 

docentes efetivos e outros 21 mil professores contratados. Durante 

entrevista à Adverso, Azevedo enumera as ações que julga fundamen- 

tais para atingir a qualidade almejada. Uma das propostas de sua gestão 

é regularizar a situação dos contratados, uma vez que as renovações, que 

ocorrerem anualmente, geram muitas incertezas. "A Constituição de 

1988 exige professores efetivos. Não queremos descartar os contra- 

tados, queremos torná-los efetivos, através de concurso, 

para acabar com esta instabilidade." 

Por Adriana Lampert 
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Como o senhor recebeu o convite 
de Tarso Genro para ocupar a pasta 
da Secretaria de Educação? 

José Clóvis de Azevedo: Recebi 
como um grande desafio. Porque 
realmente o diagnóstico da Educação 
no Estado é preocupante. Mas, este 
desafio está vinculado a um compro- 
misso histórico que sempre tive com a 
educação pública. Eu sempre acalentei 
o sonho de uma educação pública, de 
fato, de qualidade. Uma educação que 
atenda à maioria da população - 
porque grande parte dela só tem a 
escola como possibilidade de inclusão e 
de melhoria de vida - , que seja de fato 
um espaço de inclusão, de permanência 
e de aprendizagem. Afinal, a educação 
é um direito de todos, e cabe principal- 
mente para a rede pública garantir este 
direito. Este desafio vem junto com 
uma visão utópica de uma educação 
realmente democrática e que responda 
às necessidades da maioria da popula- 
ção do Rio Grande do Sul. 

Quais os projetos elencados para a 
Educação em sua gestão? 

José Clóvis: 0 fim último da educa- 
ção é a aprendizagem dos alunos, então 
nós temos que ter isso como foco. 
Precisamos tomar todas as medidas que 
tenham como resultante a aprendiza- 
gem com qualidade. A função essencial 
da escola é garantir isso. Quando 
crianças, adolescentes ou adultos não 
aprendem, a primeira responsabilidade 
é da escola. Mas é preciso garantir 
condições de trabalho dignas, em 
ambientes propícios, agradáveis e 
limpos, e com funcionalidade, para 
todos os responsáveis pelo ensino. Ao 
mesmo tempo, é preciso que os educa- 
dores tenham a oportunidade - e até o 
direito e o dever - de se apropriar dos 
conhecimentos científicos a serviço da 
educação, com atualização e formação 
permanente. 

Para que consigamos qualidade no 
ensino, precisamos de professores que 
estudem, que estejam predispostos a 
aprender. Porque quem não aprende, 
também não ensina. Nós queremos 
criar estas condições, tendo uma 
política de formação permanente, que 
estimule os educadores a uma aprendi- 
zagem constante, ao domínio da teoria 
da educação, da epistemologia, dos 
pressupostos do conhecimento, das 
teorias de desenvolvimento humano, 
da relação entre desenvolvimento 

biológico e desenvolvimento social. 
Enfim, são questões essenciais na 
aprendizagem, das quais os professo- 
res precisam se apropriar. E cabe ao 
Estado criar condições para que haja 
esta apropriação. 

Como será implementada esta 
política de formação permanente? 

José Clóvis: Queremos construí-la 
com a participação das universidades 
comunitárias e das universidades 
públicas. A idéia é fazer um grande 
convênio com estas instituições, 
incluindo a participação do Ministério 
da Educação, e criar as condições para 

uma verdadeira cruzada de formação 
permanente e atualização dos nossos 
professores, sempre com o objetivo da 
qualidade de ensino. 

Jã existe algum projeto sendo 
formulado neste sentido? 

José Clóvis: Nós já nos reunimos 
com o Comung (Consórcio das Univer- 
sidades Comunitárias Gaúchas), e 
expressamos nossa visão, vontade e 
disposição, e encontramos reciproci- 
dade por parte da Entidade. Pretende- 
mos propor para estas universidades 
um plano de trabalho, que evidente- 
mente não será unilateral. A nossa 

proposta será feita de modo que tenha 
espaço de diálogo com as comunitári- 
as, para que possam também colocar 
sua visão e interagir conosco. A mesma 
coisa com as universidades públicas. 
Nós já fizemos um contato informal 
com a Faculdade de Educação da Ufrgs, 
e sentimos também uma disposição 
muito grande da Universidade nesta 
colaboração. 

Além disso, nós queremos valorizar 
as nossas universidades. A prioridade 
será trabalhar com as faculdades de 
educação da Ufrgs, Unipampa, Univer- 
sidade de Santa Maria, Ufpel, Furg e 
Uergs. Esta última terá um papel 
central nesta política. 

Quais as outras frentes a serem 
trabalhadas em sua gestão? 

José Clóvis: Queremos ainda avan- 
çar na qualificação dos ambientes 
físicos de nossas escolas, fazer uma 
recuperação física, e ao mesmo tempo 
uma modernização tecnológica, com 
insumos pedagógicos atualizados na 
relação com a informática, e a recupe- 
ração das nossas bibliotecas. Como 
terceira frente, faremos a busca de um 
diálogo constante com os professores, 
através do Cpers. Devemos constityir 
uma mesa de negociação permanente, 
onde se discutam todas as políticas, e 
não somente a questão salarial. 

E qual será a posição da Secreta- 
ria, quando se tratar da questão 
salarial? 

José Clóvis: Queremos, juntamente 
com o conjunto do Governo, criar uma 
forma para que haja avanços nesta 
questão. Nós queremos criar condi- 
ções, e gradativamente avançar, no 
sentido do pagamento progressivo do 
piso salarial nacional. 

E quanto aos outros assuntos do 
funcionalismo? 

José Clóvis: É preciso colocar em dia 
a situação funcional dos nossos educa- 
dores. Hoje temos mais de 21 mil 
contratados. Isto significa uma altera- 
ção, uma instabilidade permanente de 
metade de nossos professores, que 
ficam sempre à mercê da renovação 
destes contratos e, às vezes, acabam 
tendo uma relação muito superficial 
com suas escolas, porque ficam pouco 
tempo nelas. Trabalhamos com a idéia 
do concurso público como uma forma 
de regularizar a situação funcional 

© 
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"Precisamos 

fortalecer as escolas, 

reconstruí-las 

enquanto 

unidades pedagógicas 

pensantes" 



José Clóvis de Azevedo 

1 

"A minha alegria 

no final dos quatro anos 

à frente da Secretaria 

de Educação, será se, 

junto com 

a minha equipe, 

tiver conseguido não 

resolver todos os 

problemas criados, mas 

reverter, retomar uma 

tendência de melhoras 

gerais da educação" 

destes educadores. Mas faremos tudo 
com o protagonismo dos professores, 
nós não queremos e não adotaremos 
nenhuma política que signifique uma 
fissura na relação democrática com os 
docentes e sua entidade de classe. 

Quais de todas estas ações serão 
prioridades na sua gestão? 

José Clóvis: Não há prioridade, no 
sentido de resolver tudo a curto prazo. 
Teremos de tocar o conjunto, se quiser- 
mos ter resultados a médio prazo na 
qualidade do ensino, teremos que ter 
uma política de formação de professo- 
res, recuperar a rede física e fazer a 
modernização tecnológica, e temos que 
dar algum alento de melhoria efetiva e 
concreta aos professores. Sem estas 
três questões, sem que se iniciem estes 
três processos, tudo ficará comprometi- 
do. 

Na rede física, há muitas escolas 
precisando de investimentos? 

José Clóvis: Eu diria que tem muita 
coisa por fazer, embora, segundo os 
dados que tenho, muita coisa foi feita 
também. Mas, principalmente Porto 
Alegre e Grande Porto Alegre precisam 
de investimentos, porque é onde a rede 
está em condições mais precárias. E 
tem ainda as questões do esvaziamento 
das bibliotecas e da falta de um núcleo 
produtor de políticas pedagógicas 
dentro das escolas. Para se alcançar 
melhor qualidade de ensino, precisa- 
mos que cada uma tenha um núcleo 
teórico prático, capaz de animar a 
discussão pedagógica, de propor e 
elaborar junto com os professores, de 
saber demandar a Secretaria sobre o 
que é necessário para melhorar a 
formação, e em que aspectos é preciso 
que esta seja mais aprofundada. Em 
resumo, nós precisamos reconstruir a 
escola enquanto uma unidade pedagó- 
gica pensante. Enquanto nós não 
fizermos isso, não conseguiremos que 
as políticas de melhorias se reprodu- 
zam em sala de aula como elementos 
efetivos destas mudanças propostas. 
Nós temos muitos bons projetos que 
tradicionalmente não entram na sala 
de aula, porque perdem força. Precisa- 
mos fortalecer as escolas, fazer com que 
tenham estes núcleos de professores 
pensantes, elaboradores, que pensem a 
prática com capacidade teórica. Quan- 
do faço esta afirmação, já estou me 
remetendo para a necessidade da 
política de formação permanente. 

Estes núcleos deverão ter aportes 
teóricos que lhe dêem a competência 
de serem animadores da discussão 
pedagógica, da reflexão do próprio 
trabalho das escolas. Porque, hoje, um 
dos grandes problemas da educação, é 
que não se tem uma prática reflexiva. 
As coisas são feitas de forma mecânica 
e repetitiva, sem que haja uma reflexão 
mais profunda, se utilizando dos 
instrumentos teóricos e do desenvolvi- 
mento que a ciência nos coloca. Atual- 
mente há muita pesquisa e isso não 
chega aos professores, não entra na 
escola. Enquanto organização de 
ensino, a escola não se apropria destes 
conhecimentos e faz uma educação 
muito defasada. E aí não adianta 
preparar gestores, instrumentalizar 
com ensinos de técnica de gestão... é 
importante, mas só isso não resolve. 
Não funciona formar gestores, sem 
aporte pedagógico. Então precisamos 
atualizar os nossos gestores, mas 
dentro da discussão pedagógica. 

Qual sua expectativa em relação ao 
tratamento que a Uergs receberá da 
Secretaria de Ciência e Tecnologia 
estadual, à qual é vinculada? 

José Clovis: Eu tenho uma grande 
esperança de que o próximo o titular 
de Secretaria de Ciência e Tecnologia, o 
professor Jorge Guimarães - que saiu 
da presidência da Capes, que trabalha 
com pesquisa e é um pesquisador 
consolidado e consagrado - terá uma 
atenção muito especial para a Uergs, 
assim como o conjunto do Governo. E, 
por parte da Secretaria de Educação, 
daremos todo o apoio à recuperação da 
Universidade, que foi esvaziada nos 
dois últimos governos. A Uergs tem que 
ser recuperada dentro do espírito para 
o qual foi criada, que é ser voltada para 
a pesquisa e para o desenvolvimento 
estratégico do Estado, em cada uma de 
suas regiões. Evidentemente que a 
Universidade necessitará de investi- 
mentos por parte do governo estadual 
para que comece a trabalhar nesta 
linha, dentro deste objetivo. Nós 
temos uma grande expectativa que 
haverá, de fato, uma reversão nesta 
tendência de empalecimento da Uergs. 

Como o senhor descreveria sua 
visão geral para os próximos quatro 
anos, durante sua gestão na pasta da 
Educação? 

José Clóvis: Eu que sou professor da 
rede desde o início dos anos 70, vivi 

uma fase muito boa no sentido da 
questão salarial. Tanto é que em três 
anos de magistério pude comprar um 
apartamento de dois dormitórios na 
Cidade Baixa e trocava meu Fusca de 
dois em dois anos. Mas, em 1979, nós 
já fizemos a primeira greve, que foi um 
alerta do início de um processo de 
decadência e decomposição salarial 
dos professores. De lá para cá, só 
piorou. Nós chegamos ao fundo do 
poço. A minha grande alegria no final 
dos quatro anos à frente da Secretaria 
de Educação, será se, junto com minha 
equipe, tiver conseguido não resolver 
todos os problemas criados, que seria 
uma promessa até demagógica, mas 
reverter, retomar uma tendência de 
melhorias gerais da educação, incluin- 
do qualidade de ensino e condições de 
trabalho para nossos profissionais. <*> 

ADVERSO IflM IDEZEMBRO SQID 



Obras do 

Hospital de Ensino 

Odontológico 

iniciam em 2011 

Por Claúdia 

A Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs) dará início às obras de 
construção do Hospital de Ensino Odontológico no 
primeiro semestre de 2011 - ano de seu 113° aniversá- 
rio. Com capacidade para atender simultaneamente 
cerca de 150 pessoas, o novo complexo cumprirá com 
todas as condições e restrições referentes à vegetação, 
poluição hídrica, permeabilidade do solo, poluição 
atmosférica, emissões sonoras e resíduos sólidos, 
conforme especificações da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente (Smam). Muito mais que isso, o espaço 
físico de três mil metros quadrados, ao lado da Faculda- 
de, terá como objetivo cumprir sua função social dentro 
da comunidade. 

A história dessa conquista começou em 2002, 
quando as Diretrizes Curriculares Nacionais foram 
lançadas pelo governo federal para orientar a formação 
nas diferentes profissões. A partir de 2003, a Faculdade 
de Odontologia iniciou um processo de discussão sobre 
o modelo de ensino que havia até então, sob a coorde- 
nação da Comissão de Graduação da Odontologia. Dois 
anos depois, a Faculdade comemorava a sua primeira 
turma dentro da nova proposta curricular. Entre as 
inovações, estavam a formação orientada para o Serviço 
Único de Saúde (SUS), a inclusão de mais um ano no 
curso, a limitação de carga horária máxima de 30 horas 
semanais, a introdução do Trabalho de Conclusão do 
Curso (TCC), e o último ano de graduação sendo total- 
mente realizado através de estágios no SUS. 

"Foi proposto um modelo de educação e formação 
profissional dos estudantes onde estes fossem expostos 
o mais precocemente às vivências clínicas e aprendes- 
sem dentro de um padrão integrado de ensino", diz o 
diretor da Faculdade de Odontologia, Pantelis Varvaki 
Rados. Segundo ele, esse foi também um meio de evitar 
que o aluno saísse da Faculdade e estivesse fadado a ser 
um especialista. Conforme explica, o mercado dentro do 
modelo privativo está esgotado. Os futuros dentistas 
tinham então que prestar concursos públicos e precisa- 
vam passar um ano em recapacitações para estarem 
aptos a trabalhar no SUS. 

A partir dessa lógica institucional de dentro da 
Faculdade, a mudança exigiu uma reorganização dos 
docentes, dos técnicos e dos próprios alunos da 

Odontologia, que aceitaram o desafio e participaram das 
discussões para atingir o objetivo comum. "Aqui vale 
um elogio a todos que acreditaram, e eu falo disso e me 
emociono, pois conseguimos colocar na prática o que se 
faz no dia a dia da profissão", destaca o diretor. 

Foi em 2006 que o Ministério da Saúde lançou o 
edital Pró-Saúde. A Faculdade de Odontologia concorreu 
e foi classificada com destaque, recebendo recursos para 
fazer adequações decorrentes das demandas reprimidas 
ao longo do tempo. Para o diretor Pantelis, foi o momen- 
to em que ficou claro que é preciso acabar com a idéia 
que muitos ainda têm de que um dentista é como um 
mecânico da boca. "Não é. Somos profissionais da 
saúde!", avisa. 

Esses agentes de saúde lidam diariamente com 
transmissões de hepatite, aids e outras enfermidades 
que precisam ser levadas em conta no processo de 
atuação profissional. Então, a realidade bateu à porta 
da Faculdade e escancarou que não havia mais espaço 
físico para contemplar este tipo de capacitação. Os 
futuros profissionais precisavam de mais. 

No entanto, o prédio da Faculdade de Odontologia da 
Ufrgs é considerado uma obra de arte e não pode sofrer 
alterações arquitetônicas. "Foi então, a partir desse 
amadurecimento do ensino integrado, que surgiu a 
necessidade de um hospital. Um ambiente exclusivo 
para atenção em saúde dentro das mais seguras normas 
de biosegurança e espaço para atendimento de mais de 
140 usuários nos três turnos", enfatiza o diretor. 

Ele adianta que em primeiro momento os atendimen- 
tos do Hospital seguirão a lógica da Faculdade de livre 
demanda. No futuro, a idéia é que a aproximação com a 
Secretaria Municipal da Saúde de Porto Alegre acarrete 
em serviços, conforme a necessidade das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Essa ação tem como meta 
impactar nos indicadores de saúde da capital gaúcha,' 
uma vez que o Hospital de Ensino Odontológico da Ufrgs 
pretende tornar-se um parceiro natural do SUS em 
saúde bucal. 

A atenção em saúde dentro do Hospital deverá ser de 
alta qualificação técnica, vindo a ser uma referência 
também em urgências em traumas bucais, desafogando 
o Hospital de Pronto Socorro (HPS).fi> 
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CNPq ofertará duas mil bolsas 

de mestrado e doutorado em 2011 

A partir de março de 2011, o CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico) ofertará 2.000 

bolsas de mestrado e doutorado. Os interessados devem 
solicitar a bolsa de estudos à coordenação do curso na 
universidade onde estuda. 

0 prazo de validade das bolsas é de dois anos para o 
mestrado, e de quatro anos para o doutorado, sem direito a 
prorrogação. 0 valor da ajuda financeira varia de R$ 1.200 a 

R$ 2.000 mensais, além do pagamento das taxas escolares. 
Para solicitar a bolsa de estudo, o candidato precisa 

atender aos requisitos exigidos pelo CNPq, como estar 
matriculado em curso de pós-graduação e não ter vínculo de 
emprego. 

Do total das novas bolsas, 30% foram reservados aos 
candidatos das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

Atualmente, o CNPq tem 19.765 bolsistas de mestrado e 
doutorado. As informações sobre as bolsas podem ser 
obtidas na página do CNPq na internet. 

Fonte: Agência Brasil 

Universidades investem em cursos de animação 

A publicidade ainda é o maior cliente de produtoras e 
profissionais autônomos, mas quem entende de animação já 

observa o surgimento de uma indústria mais consolidada. 
Com o aquecimento do mercado, o problema da falta de mão 

de obra qualificada ficou exposto. A tendência é que os 
cursos superiores preencham essa lacuna. Como parte desse 
processo, algumas universidades se movimentam para criar 

cursos na área. 
A Universidade Anhembi Morumbi, em 2007, criou o 

curso tecnológico em Design de Animação. A maior parte 

dos alunos já atuava no mercado e voltou à universidade 
para complementar a formação. Também em São Paulo, o 
Centro Universitário Senac acaba de realizar o vestibular 

para a primeira turma de seu curso tecnológico em Produção 
Audiovisual com foco em animação para diferentes mídias. 

A Universidade Federal de "Minas Gerais (UFMG) extin- 
guiu sua habilitação em Cinema de Animação, que existia a 
quase três décadas, e lançou, em 2009, o bacharelado de 

quatro anos e meio de duração em Cinema de Animação e 
Artes Digitais. 

Neste ano, a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no 
Rio Grande do Sul, foi outra instituição que iniciou um 

bacharelado em Cinema de Animação. Com duração de 
quatro anos, o curso surgiu do desmembramento da gradua- 
ção em Cinema e Animação. Fonte- Estadão 

Onde encontrar: 

Cursos Tecnológicos 
- Design de Animação: Anhembi Morumbi (http;//portal.anhembi.br) 
- Produção Audiovisual: Centro Universitário Senac (http://www.sp.senac.br) 
Bacharelado 
- Cinema de Animação; 
•UFMG (www.eba.ufmg.br) 
■UFPel (http://iad.ufpel.edu.br) 
•Faculdades Barros Melo (http://www.barrosmelo.edu.br) 
Pós (especialização) 
- Animação: PUC-Rio (www.puc-rio.br) 
- Cinema de animação; Universidade Veiga de Almeida (http://www.uva.br) 
Cursos Livres 
- Cinema, 3D e Animação: Melies (www.melies.com.br) 
-Animação 3D de personagens: Animation Mentor (www.animationmentor.com.bt 

© Marvel Comics 
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Quando acaba o colégio... 

Final de ano também é sinônimo de vandalismo em 
muitas escolas do País quando as turmas se despedem 
da fase escolar. Em São Paulo, algumas escolas estão 
ganhando destaque nessas festividades sem detecta- 
rem pichações, guerra de ovos ou vidros quebrados. 
Chamada de Semana da Alegria, os alunos do Colégio 
Pio XII, por exemplo, a cada dia vestem uma fantasia 
e têm a permissão da escola para entrar nas salas, 
dançar e cantar com professores e colegas. A semana 
começa com um café da manhã com os educadores e 
os alunos que estão se formando vestidos de pijama. 
Depois, há uma gincana com os professores. 

No último dia de despedidas, alunos de todos os 
anos do Ensino Médio se reúnem no ginásio e dançam 
três valsas sem ensaio prévio, sendo a última na 
companhia de professores ou de um dos pais - 
momento em que muitos choram. Meninos vestem 
terno e meninas, caprichados vestidos longos. 

Na escola Humboldt, os alunos plantam uma árvore 
e antes de partir, escrevem cartas a si mesmos, que 
são fechadas e guardadas em uma caixa lacrada. 
Depois de cinco anos, o colégio os convida a voltar 
para reler as mensagens. 

Fonte: Estadão 
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& Bacharelado em 

Gastronomia 

0 mais novo curso da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) desbancou até a Medicina. 0 bacharelado em 
Gastronomia, novidade no vestibular deste ano, tem 115 
candidatos disputando cada vaga. Na Medicina, a relação é 
de 104 candidatos/vaga. A conta vale para 40% das vagas 
que serão preenchidas apenas pelo vestibular organizado 
pela UFRJ, cujo resultado será divulgado em janeiro. Os 
outros 40% das vagas serão preenchidos pelo Enem e 20% 
estão reservados para as cotas sociais. 

São 927 candidatos ao novo bacharelado da universida- 
de. Os selecionados irão aprender não só a preparar delícias 
na cozinha, mas também a administrar restaurantes e 
realizar pesquisas na área de alimentos. Organizado pelo 
Instituto de Nutrição, o curso terá a duração de quatro anos. 
A UFRJ é a quarta universidade federal e a primeira no 
Sudeste a incluir gastronomia na sua grade de cursos. A 
pioneira foi a Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

A UFRJ também irá construir, em dois anos, na cidade 
universitária na Ilha do Fundão, zona norte do Rio de 
Janeiro, um complexo com centro de pesquisa de alimentos, 
bistrô e um showroom de comidinhas, ao lado do restauran- 
te universitário. Até lá, as aulas do novo curso, que come- 
çam no segundo semestre, serão realizadas no departamen- 
to de Nutrição da Universidade. 

Fonte: Estadão 
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Pesquisas médicas com humanos 

0 Ministério da Saúde lançou no dia 16 de dezembro uma página na 
internet que permite acesso a informações sobre pesquisas clínicas com 
seres humanos em andamento no País. É o primeiro cadastro nacional de 
acesso público com dados desse tipo. 

Pelo site, chamado Rbec (Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos), será 
possível recrutar voluntários interessados em participar dos testes de 
novos tratamentos e remédios. Até agora, as pesquisas com seres 
humanos feitas no Brasil eram registradas em cadastros estrangeiros, em 
geral em língua inglesa, o que dificultava o acesso da população e, 
também, a divulgação em revistas científicas. 0 site do Ministério é 
trilíngue (português, espanhol e inglês) e também permite o registro de 
pesquisas estrangeiras. 

A iniciativa é uma parceria da Fundação Oswaldo Cruz com a 
Organização Pan-Americana da Saúde. A expectativa é registrar 200 
estudos por ano. 0 endereço do site é www.ensaiosclinicos.gov.br 

Fonte: Agência Brasil 



Ponto Tur 

http://www.turismo.com.br 

Neste endereço, é possível programar viagens e fazer 

reservas on-line de passagens aéreas, cruzeiros, pacotes 

e hotéis através de link para o site Ponto Tur. O portal 

oferece sugestões de roteiros pela serra e litoral do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, além de belas praias em 

Pernambuco, Rio de Janeiro e outros estados brasileiros. 

■ ROTEIROS NO RIO GRANDE DO SUL 
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Everest Rio Hotel Rio de laoeiro 

i A capital do estado de Pernambuco possui a bélissima praia de Boa . Viagem. 

Porto de Galinhas Eleita uma das 10 praias mais lindas do Brasil. 
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Agência Abreu 

http://www.abreutur.com.br 

Sugestões Programação Abreu 

Ii^ML 1 SLli 
TURQUIA ESPETACULAR i me uno ot rasiucM coL SANTIAGO Dt tOMTOSníA JORDÂNIA INESOUECtva 

■ flpulo 1148 
com noreu o mundo é seu 

Fundada na cidade do Porto no ano de 1840, a Abreu é uma 

das agências de viagens mais antigas do mundo, sendo, além 
disso, a empresa de maior dimensão que opera no setor de 

viagens e turismo em Portugal. 0 progressivo crescimento no 

mercado português conduziu à expansão da Agência Abreu 

para o exterior, com a abertura de empresas próprias no Brasil, 

' Espanha e Estados Unidos. Através deste site, o internauta 
pode programar viagens para a China, África do Sul, Israel, 
Portugal, Espanha, Estados Unidos, México, entre outros países, 

ou comprar passagens para cruzeiros com destinos diversos. 

Setur 

http://www.turismo.rs.gov.br 

No site da Secretaria do Turismo, Esporte e Lazer do Rio Grande do 
Sul o internauta pode programar suas férias escolhendo as rotas e 
roteiros gaúchos, pesquisando locais para hospedagens, informando-se 

sobre os trajetos, através dos mapas disponíveis ou entrando em 

contato com as centenas de entidades e centros de informações 

turísticas divulgados no portal. Na página, é possível encontrar opções 

de viagens para o ano inteiro, inclusive com calendário de eventos, 
permitindo que a programação possa ser realizada com bastante 

antecedência. 
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Diário de Um Filósofo no Brasil 

Autora: Júlio Cabrera 

Editora: Unijui 

Este diário é um relatório de uma obra filosófica pessoal e, ao mesmo} 
tempo, um testemunho histórico e político da maneira como os1 

filósofos tiveram de fazer seu trabalho na mudança do milênio na parte1 

sul-americana do planeta. Na primeira fase estuda-se a frase 'Não hál 
filósofos no Brasil' em três etapas - o que é 'Filosofia', o que é o 'Brasil' e o 1 
que significa 'não haver'; na segunda, é narrada a trajetória que levou ol 
autor a sua teoria lógica lexical, à ética negativa e à teoria logopática do 1 
cinema; e na terceira, são postas as questões do homem cordial, al 
originalidade (descoberta da pólvora], a fenomenologia do brasileiro e al 
possibilidade de uma Filosofia Pau Brasil, em um diálogo com Sérgio' 
Buarque de Holanda, Oswald de Andrade, Vilém Flusser e Paulo Margutti. 
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África do Sul - História, estado e sociedade 

Autores: Paulo Fagundes Visentini e Analúcia Danílevicz Pereira 
Editora; Funag 

A África do Sul, em 2010, comemora um século de independência e atraiu a 
atenção pela realização da primeira Copa Mundial de Futebol no continente 
africano. A pujança econômica e natural, bem como as contradições sociais do 
país, impactam os observadores. O contraste entre modernidade-prosperidade 
e pobreza-arcaísmo é marcante, como no Brasil. 
Mas o país tem enormes potencialidades e pode se transformar juntamente com 
o continente africano, que está entrando, gradativamente, em um novo ciclo de 
desenvolvimento. A infraestrutura e a base econômica herdada do regime 
racista, bem como a posição geopolítica e os imensos recursos minerais, 

ropiciam à África do Sul as condições necessárias a uma nova arrancada. 0 nó 
questão é essencialmente político e social. O Cesul realizou em 2010, na 

Ufrgs, o Seminário Internacional África do Sul; mitos e realidade, e agora 
japresenta esta obra com uma visão abrangente do país: sua história, economia 
je integração, política internacional e, por fim, sociedade, instituições e 

eografia, redigida por especialistas brasileiros e sul-africanos. 
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História de Alcobaça-Bahía (1772-1958) 

Autores: Fábio M. Said 

Edição do autor 

Por volta de 1747, dois moradores da vila de Caravelas, no sul 
da capitania de Porto Seguro - extremo sul da atual Bahia -, 
mudaram-se para terras vizinhas às margens do rio Itanhém. 
Em 1764, já havia no local uma pequena povoação conhecida 
como arraial de Itanhém, que em 12 de novembro de 1772 
passou a ser a vila de São Bernardo de Alcobaça. Esta obra 
percorre a história de Alcobaça-Bahia desde as origens até o fim 
da época dos coronéis, mostrando detalhes da vida da cidade em 
três séculos. Escrita com base em rigorosa pesquisa documental, 
visa suprir a demanda de informações sobre Alcobaça, que é mais 
lembrada pelo turismo de veraneio e cuja história corre risco de 
esquecimento. O livro está a venda pelo site: 
http://www.clubedeautores.com.br 
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Coral da Adufrgs comemora dez 

anos de música e companheirismo 

Por Michelle Rolante 

0 Coral da Adufrgs completou, em 2010, uma década de 
existência. Egresso do antigo coral do Instituto de Ciências 
Básicas da Saúde (ICBS), foi fundado em 2000 e desde 2002 é 
regido por Atos Flores. "0 grupo foi acolhido pela Adufrgs- 
Sindical, que apoia e exerce um papel muito importante para 
a manutenção dessa arte muito tradicional no Rio Grande do 
Sul", destaca o regente, afirmando que, com certeza, o Estado 
é um dos que possui o maior número de corais do Brasil - "e 
todos de qualidade". Isso se deve à imigração de italianos, e 
principalmente alemães, que trouxeram essa arte secular para 
o País. 

De acordo com Flores, o atual coro teria se esvaído com o 
passar do tempo, não fosse o apoio da Entidade, pois para 
desenvolver o trabalho, além de manter o regente, é necessá- 
rio infraestrutura. "No mínimo, um teclado e uma sala para 
ensaio, entre outras demandas." Nesse caso, como a Adufrgs- 
Sindical está sempre atenta às atividades internas da 
Universidade, sua diretoria percebeu a importância do coral 
para os associados e a comunidade acadêmica em geral. 

Desde a reforma de ensino ocorrida na década de 70, a 
área musical enfrenta dificuldades, porque as aulas de música 
foram retiradas das escolas. Antigamente, as crianças 
aprendiam a cantar os hinos, além de diversas canções. Esse 
aprendizado fazia com que os estudantes mirins adquirissem 
uma bagagem musical muito importante, avalia Atos Flores. 
Mais tarde, estas crianças se tornariam adultos que poderiam 
vir a ser bons cantores ou apreciadores de música. 

0 canto também é considerado uma atividade física, 
pois movimenta as musculaturas que envolvem o aparelho 
fonador - órgão que precisa ser trabalhado desde a infância 
para facilitar o aprendizado aos 20 anos de idade, por 
exemplo. Além do escasso desenvolvimento musical das 
pessoas, outra dificuldade na área é a questão cultural, diz 
o regente do coral da Adufrgs. "Para a maioria dos coros, é 
difícil encontrar vozes masculinas, porque há muita evasão 
de homens. Por isso, grande parte dos cprais são formados, 
em sua maioria, por vozes femininas", comenta Flores, 
afirmando que é muito bom que várias mulheres integrem o 
grupo, mas que, devido às questões harmônicas e arranjos, 
também é importante a participação de homens. 

A coralista Suzana Atres, uma das mais antigas do 
grupo, lembra que, na época em que este ainda pertencia ao 
ICBS, era formado por um misto de vozes femininas e 
masculinas. "Quando a Adufrgs assumiu o Coral, os homens 
foram se retirando, e o grupo foi ficando mais feminino", 
conta Suzana. "Acho que quando os homens vêem que o 
coro é formado em grande parte por vozes femininas 
sentem-se um pouco intimidados", opina. 

0 Coral da Adufrgs é um grupo mais voltado para as 
relações sociais do que especificamente para música. "A 
música é levada muito a sério e procuramos sempre o 
aperfeiçoamento técnico e também da qualidade de canto 
das pessoas", afirma o regente. Porém, o objetivo principal 
do grupo é unir pessoas que tenham em comum o gosto 

Fotos: Arquivo / Coral da Adufrgs 
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Atos Flores e regente do Coral da Adufrgs 

musical, e depois entra a questão da formação. Um dos 
objetivos para o próximo ano, inclusive, é contratar um 
professor de técnica vocal para o grupo. 

Coro em prol da sociabilidade 
"Eu penso que o coro é uma arte social legitima - a 

maioria dos cantores são amadores, ou seja, não são 
pessoas que têm o canto como atividade principal. São 
professores, estudantes, profissionais de diversas áreas", 
avalia'Atos Flores. Por isso, segundo ele, esse trabalho 
social se torna muito abrangente e quem canta fica 
"viciado" nessa arte. "0 meu foco é exatamente manter 
essa tradição e trabalhar para que possamos descobrir 
nosso próprio jeito de fazer a música-coral", afirma o 
regente, ressaltando que existe uma influência muito 
forte do estilo europeu de coral em sua linha de trabalho. 
Ele destaca também que se dedica muito à música 
popular e faz arranjos de canções que as pessoas gostam 
de cantarolar por aí. "As pessoas têm prazer em cantar 
aquilo que elas ouvem no rádio", diz Flores sobre a 
escolha das obras. 

"0 melhor projeto que estou participando atualmen- 
te é o Coral da Adufrgs. Sempre cantei desde o tempo do 
colégio. Cantar é uma terapia para mim e participar de 
um coral é maravilhoso, porque formamos uma família", 
afirma Suzana Atres. A coralista conta que o 9ruP0 e 

muito unido. "Nós também realizamos outras atividades 
fora do Coral." 

Ela ressalta que os encontros de coros reúnem 
diversas culturas e pessoas de origens diferentes. Além 
disso, conta, os coralistas da Adufrgs também gostam de 
se apresentar e assistir outros grupos de corais cantando, 
"pois a sensação é emocionante." Para Flores, o coral é 
um lugar próprio para pessoas tímidas, mas que querem 
se apresentar ao público. "No entanto, junto com o grupo 
você esta protegido pelos colegas", explica o regente, 
destacando que os homens não devem se envergonhar. 
Ele lembra que não há idade pré-estabelecida para 
participar do Coral da Adufrgs, é necessário apenas fazer 
uma audição informal. "Só para verificar se o candidato 
não vai atrapalhar muito o grupo", brinca Flores, dizendo 
que como são diversas vozes unidas, o resultado é uma 
"massa sonora muito bonita." 

0 Coral da Adufrgs realiza em torno de dez apresen- 
tações por ano. Entre os projetos do grupo para o próximo 
ano, está a promoção do Encontro Nacional de Coros, que 
provavelmente ocorrerá no dia 5 de novembro de 2011 e 
contará com a presença de um coro argentino e um 
uruguaio. <í> 

Para participar do Coral da Adufrgs 

Inscrições: Devem ser feitas na 

primeira quarta-feira de março 

Telefone para contato: 3228.1188 

Endereço: Rua Otávio Corrêa, 45 * ' 
sede da Cidade Baixa 

mm 

Integrantes do Coral confraternizam antes do Encontro de Coros de Colônia de Sacramento, em 2010 

Errata; A foto divulgada na página 25 da edição 183 da Revista Adverso é de Comelia Eckert, 
coordenadora do Pós-Graduação de Antropologia da Ufrgs, e não de Rosana Pinheiro-Machado, 
que recebeu prêmio de melhor tese de doutorado em 2010 pela Anpocs. 
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+1 Filme 

O Som do Coração conta a história de Evan, garoto criado em um 

orfanato, que possui um dom musical impressionante. Ele é o 

fruto do encontro apaixonado da violoncelista Lyla e do roqueiro 

Louis, que foram tragicamente separados pelo pai de Lyla. Cada 
um segue seu caminho, sem saber que Evan está vivo, e com a 

única certeza de que haviam sido feitos um para o outro. Evan, em 
seu coração, nunca perde a esperança de encontrar seus pais. Em 

sua busca, ele foge para Nova York, onde recebe a ajuda do 

"Mago", um empresário de rua. 0 filme é uma história comovente, 

sobre a magia da música e o poder do amor. 

diretores e coristas a entenderem seu trabalho e aprenderem a 

motivar e ampliar o potencial de seu grupo. A linguagem da obra é 

acessível e de fácil assimilação, pois se baseia na experiência do 

escritor Réges Marth, que é maestro. O livro trata com clareza 

assuntos básicos de um coral, como ensaios, apresentações, 

viagens, gravações, regência, repertório, liderança e motivação. 

Apesar de ser uma publicação com enfoque em corais gospel, é 

totalmente aplicável a qualquer segmento e estilo musical. 


